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Secretário de Plamejamento, Aldemir Freire, expôs situação a juizes estaduais e federais e as consequências dos bloqueios

Tanto o secretário quanto o
Judiciário admitiram que os blo-
queios são um problema para o
Estado. Freire destacou que os
bloqueios podem gerar crimes
de responsabilidade, já que po-
dem acontecer em contas vincu-
ladas à recursos de uso específi-
co, como convênios com a União.
“No último mês, a União enviou
recursos para a construção de
cisternas, mas a Justiça blo-
queou e ele acabou para outro
fim. Mais na frente, a adminis-
tração pode ser penalizada por
isso com crime de responsabili-
dade”, disse.

Na tentativa de diminuir os
bloqueios, juízes cobraram mais

diálogo entre a instituição e a
Procuradoria-Geral do Estado
para que as ações não cheguem
ao extremo. “O Estado pode des-
tinar os recursos antes de ser blo-
queados. Para nós [do Judiciá-
rio], que temos um volume enor-
me de processos, é muito difícil
determinar qual é a conta que de-
ve ser bloqueada”, afirmou o juiz
José Vieira de Figueiredo, da co-
marca de Caicó. 

Os secretários de saúde de
Natal, George Antunes, e do Es-
tado, Crispiniano Neto, também
estiveram na reunião. Crispinia-
no destacou que os bloqueios po-
dem representar uma “injustiça
em nome da Justiça” porque

“muitas vezes a responsabilida-
de da prestação seria da União,
mas é o Estado que é penalizado”.

George Antunes, que, além
de atual secretário de Natal, é ex-
secretário do Estado, diminuiu
às críticas aos bloqueios e cobrou
mais presença da União. “Os blo-
queios existem porque a política
pública, o Estado, não cumpre o
seu papel”, disse. “Mas o que eu
peço é mais participação da U-
nião. Cadê a União aqui nessa
reunião? Hoje, existe um subfi-
nanciamento, que deixa os Esta-
dos e Municípios com menos re-
cursos, piorando a situação da
saúde pública, chegando ao es-
tado que estamos hoje”.

M ais de R$ 167,8 mi-
lhões do Tesouro do
Rio Grande do Norte

foram bloqueados para o paga-
mento de ações judiciais este
ano, até o dia 31 de julho. O da-
do é da Secretaria de Estado de
Planejamento e Finanças (Se-
plan) e inclui bloqueios em to-
das as áreas do Estado. Segun-
do o secretário da pasta, Alde-
mir Freire, os bloqueios podem
chegar a R$ 287,5 milhões no
fim deste ano se o ritmo conti-
nuar o mesmo. “Isso compro-
mete muito o orçamento e o pla-
nejamento do Estado”, disse.

A maioria dos bloqueios ju-
diciais são de ordem trabalhis-
ta, pagamento de precatórios e
de assistência à saúde, que tam-
bém são os de maior volume. No
ano passado, as ações judiciais
para assistência à saúde repre-
sentaram 40% dos bloqueios.
Este ano, ainda segundo a Se-
plan, o percentual é ainda
maior, alcançando 70%. No úl-
timo dia 31 de julho, destacou
Aldemir, foram contabilizados
mais de 200 bloqueios judiciais
na conta do Estado.

Aldemir Freire esteve em
uma reunião nesta sexta-feira,
2, do Comitê Executivo Estadual
de Saúde do RN para expor a si-
tuação a juízes estaduais e fede-
rais, responsáveis por aplicá-las.
O secretário afirmou que “as
ações dificultam o planejamen-
to do Estado porque são impre-
visíveis. Um dia você acorda e
não tem mais aquele valor por-
que foi bloqueado”. Do outro la-
do, juízes defenderam que as
ações de bloqueio para assistên-
cia à saúde são importantes pa-
ra garantir o cumprimento do
direito à saúde.

Omotorista de ambulância
do município de Nova
Cruz, Mewerton Avelino

Moura, 33, foi preso na manhã
desta sexta-feira (2), dentro da
Operação Respeito à Vida. O mo-
torista foi preso por, suposta-
mente, ter negado transferir uma
parturiente em estado grave pa-
ra atendimento em outra cidade
como o que foi orientado pela
equipe médica do hospital e isso
teria gerado a morte da criança.
A prisão aconteceu na cidade de
Nova Cruz, em cumprimento a
um mandado de prisão tempo-
rária, expedido pela 1° Vara da
Comarca de Nova Cruz.

A morte do bebê ocorreu no
dia 29 de julho, no Hospital Mu-
nicipal de Nova Cruz, após o mo-
torista de ambulância Mewer-
ton Avelino se negar a realizar
a transferência de emergência
de uma gestante para um hos-
pital de outra cidade.

De acordo com as investi-
gações, a equipe médica havia
alertado o motorista da neces-
sidade imediata de transferên-
cia da gestante, devido à urgên-
cia de atendimento especializa-
do em outra unidade, caso con-
trário, poderiam morrer a pa-
ciente e o bebê. 

No entanto, Mewerton teria
alegado que não poderia reali-
zar a viagem, pois extrapolaria o
horário do seu turno de traba-
lho, apesar de ainda faltar, apro-
ximadamente, duas horas para
o término do seu expediente.

Em decorrência da negativa
do motorista, o procedimento
foi realizado na unidade de No-
va Cruz, porém o quadro clíni-
co se agravou e o bebê não resis-
tiu, indo à óbito.

Motorista de
ambulância 
é preso em 
Nova Cruz 
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inclui bloqueios em todas as áreas do Estado. Maior volume é para judicializações da Saúde 

Bloqueios somam R$ 167,8 milhões 

As ações dificultam
o planejamento do
Estado porque são
imprevisíveis. Um
dia você acorda e
não tem mais aquele
valor porque foi
bloqueado”
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